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RESUMO

As tendências curriculares atuais para os cursos de Design enfatizam aspectos de uma profissionalização técnica, caracterizando-se por uma abordagem dos conteúdos no contexto mercadológico. Esse artigo objetiva discutir os pressupostos desses currículos, e a ausência da relação deste ensino com os princípios ideológicos do Design de modo a fornecer subsídios para a elaboração de novos sentidos curriculares para o exercício consciente da cidadania. A partir de estudos bibliográficos é apresentada a idéia do Design como processo voltado para articular e projetar produtos que atendam às demandas da realidade no qual está inserido, implicando na formação do designer de Moda, uma dinâmica curricular a partir da práxis, que coloca o homem como sujeito, ser histórico, numa visão sistêmica, em que está presente a dimensão humana, política-social, baseando-se na ética da solidariedade e na visão integrativa das coisas, que são fundamentos importantes da cidadania planetária. 
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ABSTRACT

The current curricular tendencies for the courses of Design emphasize aspects of a technical formation, characterizing themselves for a boarding of the contents in the marketing context. This work aims to argue the curriculum features, and the absence of the relation of this education with the ideological principles of the Design in order to supply subsidies to new curricular directions for the conscientious exercise of the citizenship. From bibliographical studies the idea of the Design is presented as a way to articulate and to project products that take care of the demands of the community in which he is inserted. It means that the formation of Designer of Fashion should consider a curriculum built from the praxis that consider man as subject and historical being, in a systemic vision, where the human being dimension is present, based on the ethics of solidarity and the integrated vision of what is important to the planetary citizenship.
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INTRODUÇÃO

O ICSID -International Council of Societies of Industrial Design (2008) – define o Design como uma atividade criativa que objetiva estabelecer objetos, processos, serviços e seus sistemas, compreendendo todo seu ciclo de vida, constituindo-se como um fator importante da humanização inovadora de tecnologias e do intercâmbio econômico e cultural. Ele deve procurar identificar e avaliar relações estruturais, organizacionais, funcionais, expressivas e econômicas, no sentido da sustentabilidade global e da ética global/ambiental. Assim, as atividades de design são práxis produtivas, cuja finalidade é transformar matérias em produtos a partir das necessidades humanas. 

Numa concepção consensual, o design é apenas uma forma de alcançar os objetivos das empresas (PIQUEIRA, 2004, p.76). Nesse sentido, Papaneck (2000) destaca que “o designer está em uma posição na qual difíceis escolhas morais e éticas tem que ser feitas”, pois a profissão lhe tira o conteúdo ideológico. 

Segundo Couto (1997), o problema dos designers - profissional do design - é conceber e planejar o que ainda não existe. Whiteley (1998, p.74) propõe que a formação desse profissional seja baseada na compreensão crítica dos valores que fundamentam o design. O designer valorizado deve enxergar no design o potencial de contribuir para uma qualidade de vida melhor e mais sustentável. 

Piqueira (2004, p.94) considera que apenas criar os elementos da nossa cultura visual (e material em geral) de acordo com os interesses das empresas significa muitas vezes, isentar-se dos compromissos socio-ambientais e de educar a partir da cultura material que produz. 


Nesse contexto, este trabalho fundamenta-se metodologicamente em pesquisa bibliográfica, e tem como objetivo discutir as necessidades formativas do designer de moda, enfocando aspectos da cidadania planetária, a formação para o mercado e a formação ética. 

Formação para a cidadania Planetária, Preparação para trabalho e Formação ética

A formação do designer hoje, pelo que se percebe na análise de vários projetos pedagógicos dos cursos de design e das Diretrizes Curriculares Nacionais da área, está inserida no quadro do ajuste global, onde a educação é direcionada para uma concepção produtivista, cujo papel é o de desenvolver habilidades de conhecimento, de valores e atitudes e de gestão da qualidade, definidas no mercado de trabalho. Desta forma, o objetivo é formar em cada indivíduo um banco ou reserva de competências que lhe assegure empregabilidade (Silva, 1998, p.220).

A educação do designer não deve estar atrelada aos objetivos interesseiros, estreitos e imediatistas do processo de produção na sua forma capitalista se reduzindo ao mero adestramento e, portanto, à perspectiva pedagógica das "competências", habilidades, atitudes, valores, subordinados a esse caráter. Ao contrário, deve ser uma educação e formação centrada no desenvolvimento das múltiplas dimensões da vida humana, pois a educação voltada para a preparação para o emprego não atende as necessidades individuais e nem as sociais. 

Segundo Arroyo (1998), a possibilidade de um maior diálogo da área trabalho-educação com a teoria pedagógica "implica ter como foco os sujeitos sociais, as pessoas na produção de sua existência total e as relações sociais". De acordo com Santomé (1998, p. 94), alguns dos objetivos que devem estar presentes numa proposta curricular que vai além da empregabilidade, são:

-Aprender a obter informação e desenvolver competências para perceber o ambiente particular como parte da sociedade global;

-Desenvolver competências para a tomada de decisões com uma mentalidade solidária com todos os países e culturas; para isso é preciso: 

a)  Perceber e identificar as conseqüências translocais, transnacionais;

b)  Levar em consideração os interesses das futuras gerações.

-Conscientizar-se das enormes diferenças entre os países ricos e pobres e de suas conseqüências, e adquirir compromissos para remediá-las ou transformá-la.

-Aceitar e respeitar a diversidade cultural, sem transformá-la em marginalização (SANTOMÉ, 1998, p.94).
Aqui salientamos a necessidade da formação do designer estar em sintonia com os estudos de Gardner (1995) sobre as Múltiplas Inteligências. Ele considera o conhecimento como uma rede interconectada, interligada ao todo e dinâmica.  A obtenção, criação de conhecimentos se dá através de várias formas de inteligências interconectadas, com sede em várias regiões distintas do cérebro, diferindo de homem para homem, de cultura para cultura.

Passarelli discute que para Gadner a teoria das “múltiplas inteligências” localiza o homem em sua relação com os diversos sistemas simbólicos, como a escrita e as imagens. Além disso, ele discute que a cognição humana, ao ser estudada em totalidade, abarca competências que normalmente não são consideradas. Então, no trabalho da cognição humana, precisamos levar em conta outras competências, que não sejam só os tradicionais métodos verbais, no campo das inteligências lógico-matemática-lingüística.  

O design não é construído somente a partir do intelecto, mas do conjunto intelecto/sensibilidade/intuição. Assim, ele não tem finalidade por si só. O educando deve então, ser colocado na busca do saber, a aprender a gostar dos conhecimentos, desenvolver sensibilidade e capacidade de percepção global. Essa sabedoria e a transformação do conhecimento em experiência é a conferência entre o ser e o saber, religando a ciência à ética. 
Para Morin apud Garcia (1997), a educação deve ensinar os alunos a ver no presente um espaço para viver experiências menos preconceituosas, a reaprender a sentir, a chorar, a emocionar-se, a ouvir sem julgar, a rir e a buscar informação.  Para ele, é preciso que na educação se reaprenda a pensar livre de dogmatismos, a ser mais solidário, a criar sem medo de errar, amar sem preconceitos, a cooperar e participar da liberdade social construtiva. É hora de aprender a aprender, ele evidencia. Espera-se um homem aberto para a vida, perceptivo das experiências do mundo, tradicionais ou novas, do seu crescimento e desenvolvimento. 

Morin apud Garcia (1997) diz que 

educar é um processo de desenvolvimento da consciência e da comunicação do educador e o educando, integrando numa visão de totalidade, os vários níveis de conhecimento e de expressão: o sensorial, o intuitivo, o afetivo, o racional e o transcendental.

Desse modo, a educação do designer de moda deve estar em consonância com as idéias de cidadania planetária, com o intuito de construção de uma cultura da sustentabilidade. Nesse sentido, educar supõe o desenvolvimento de novas capacidades, tais como:

sentir, intuir, vibrar emocionalmente (emocionar), imaginar, inventar, criar e recriar, relacionar e inter-conectar-se, auto-organizar-se, informar-se, comunicar-se, expressar-se, localizar, processar e utilizar a imensa informação da ‘aldeia global’, buscar causas e prever conseqüências , criticar, avaliar, sistematizar e tomar decisões, pensar em totalidade (holisticamente) (GUTIÉRREZ; PRADO, 1999, p.41).

A cultura da sustentabilidade deve estar presente na formação do designer, pois ela “nos levar a saber selecionar o que é realmente sustentável em nossas vidas, em contato com a vida dos outros. Só assim seremos cúmplices nos processos de promoção da vida. Criar vida é portanto criar a cultura da sustentabilidade” (ibid p.76). Nesse contexto, inserem-se as idéias da ecopedagogia e da ecoformação voltando-se para a promoção da aprendizagem do sentido das coisas a partir da vida cotidiana (ibid p.39), envolvendo os outros, as coisas e a nossa natureza pessoal. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No que se refere às necessidades formativas do designer, há de se voltar o olhar para a ecopedagogia e ecoformação pelas quais o mesmo deve desenvolver competências pautadas na dimensão ética, pela própria natureza do seu fazer, impregnando de sentido suas práticas e atos cotidianos.

Em suma, tratar o design como submetido aos interesses do mercado infere que ele deixe de ser historicamente determinado (pois abre mão de suas origens) e que ele deixe de ser, assim, socialmente inserido enquanto profissão autônoma.

Sob essa visão, a educação da pessoa “designer” não pode mais basear-se somente no sistema racional, deve-se buscar mais significação humana no preparo para a vida, onde o ideal não é só perseguir o máximo de produtividade.  Isso é importante, mas deve ser apenas a fração que é dentro do processo de educação global.

No âmbito pedagógico, é preciso incorporar dimensões que transcendam o nível meramente mercadológico, no sentido de ir “além da profissionalização”, articulando o ensino com outros saberes, baseados na sensibilidade, na estética, na ética, nas crenças, e outros. Assim, busca-se inserir os aspectos de uma ecoformação, voltada para uma cidadania planetária pautadas numa visão transdisciplinar.
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